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V FAPAP CAUSA PüLÊMICA
NA CÂMARA MUNICIPAL

A CIDADE FESTEJA
DEZ ANOS

•

Dia 19 de julho, próximo passado, a Câmara
Municipal foi palco de uma agitada sessão de
câmara, em que não compareceram o vereador
Paulo Carvalho do PDS e Evânio do PMDB. A
sessão, que foi convocada pelo prefeito Jayme
Domingues para a apreciação e aprovação de três
proietos de lei, começou calmamente com a aber­
tura normal e os trabalhos de praxe, comandados
pelo presidente Capitão Luiz de Gonzaga Santos.
Foi votada e aprovada uma lei que abre um crédito
especial de CrS 17.500.000,00 na prefeitura muni­
cipal, inicialmente, e, quando da apresentação de
um projeto de lei que liberava mais CrS
2.033.000,00 para cobrir despesas da V Feira
Agropecuária do Alto Paraiba, os ânimos esquen­
taram.

CRíTICAS

o primeiro vereador a pedir a palavra foi José
Toledo que primeiramente elogiou a V FAPAP e
seus organizadores, mas não deixou de criticar
"certos elementos da Comissão Organizadora, que
deixou muito a desejar, e destratou vereadores da
casa". Declarou ainda que "o vereador Benedito
Machado foi insultado pelo jovem Mauricio, da
comissão" e que teria até chamado o mesmo de
"incompetente". Zé Toledo aproveitou para re­
lembrar uma discussão havida com o presidente da
casa, Luiz Gonzaga, no recinto da feira, que
afirmou que "não aprovaria as contas da Feira".
Retificou sua posição e pediu desculpas ao presi­
dente, o que, espantosamente, não aceitou e frisou
que quem julgaria as contas "não seriam os verea­
dores e sim o tribunal de contas do Estado".

Continuando sua preleçâo, Toledo ressaltou
também o esquecimento dos Vereadores em tão
importante festa do município e aproveitou para
elogiar a atitude de Gilberto Raimundo em falar
n~ abertura, apesar de o microfone ser desligado,
frisando que ele achava certo o que Gilberto havia
dito e por isso foi cumprimentá-lo. Por isso,
segundo Toledo, uma pessoa "foi censurá-lo por
ele ter sido sincero".

Com isso, Luiz Gonzaga ponderou que, a
atitude de não ter falado os nomes de vereadores
na abertura da Feira, "foi proposital, pois não
queria dar uma conotação politica para a festa" e
argumentou ainda que "não ofendeu nenhum
vereador durante toda a Feira". Toledo retomou a
palavra para deixar claro que não teria dito que o
Presidente da casa teria maltratado alguém, mas
sim "por Rui de Melo e Mauricio Melo". Disse

FESTA
DIAS 26, 27 e 28 DE AGOSTO

3° FESTA DO TROPEIRO
• EM SILVEIRAS

ainda que "o nome de Gilberto nunca poderia
deixar de ser dito naquela era, pois foi um dos
principais responsáveis pelo nascimento da FA­
PAP", e que "o dinheiro gasto com a realização da
Feira poderia ser gasto arrumando as nossas estra­
das rurais". Com isso, o vereador Altair Freitas

. pediu seu aparte e começou a tecer comentários a
respeito, começando por criticar "a atitude gretes­
ca do Sr. Gilberto Raimundo em pegar no micro­
fone para falar", frisando ainda que "alguns ele­
mentos da antiga comissão teimaram em boicotar
a feira".

Fa.laram também os vereadores José Roberto e
Benedito Machado, que apoiaram as críticas de
José To~edo, com José Roberto chegando, inclusi-
_v.e, a frISar qlle_ ~ casa criticou "quando o Pagê
escreveu ~Ile havia pardos no poder e hoje temos
q~e admitir qu.e realmente há". Com as críticas
acirradas dos tres vereadores, o presidente da casa
colocou a. presidência da FAPAP à disposição de
quem quiser pleiteá-Ia, Disse que os vereadores
podem ir até o prefeito para poder indicar quem
eles acharem melhor.

Natividade da Serra, que
foi fundada no governo de Octacílio
Fernandes da Silva, em 13 de agosto de
1973, completa agora 10 anos de vida.
Ela que era uma de nossas cidades colo­
niais do Alto-Paraíba, acabou sendo tra­
gada pelas águas da barragem Paraibu­
na-Paraitinga. Com isso viu-se a necessi­
dade de construir uma nova cidade.
Com a garra do então prefeito da época
e a vontade do povo natividadense, isso

DISCUSSÃO

Com um novo aparte de José Toledo, frisando
que uma pessoa tinha vindo até ele para reclamar
de que sua estrada estava ruim, o vereador Altair
Freitas pediu a palavra e chamou textualmente
Toledo de "mentiroso", pois isso não era verdade.
Toledo. com o testemunho de Dito Machado,
provou que estava talando a verdade e passou a
acusar Altair como "o verdadeiro mentiroso"
além de ser o elemento que estava colocando eles:
vereadores, um contra o outro, devido as suas
"fofocas pelos quatro cantos da cidade". Altair,
querendo responder a Toledo, e, como este não
autoriz~va, ficou proferindo respostas evasivas, no
que Luiz Gonzaga foi obrigado a "solicitar a sua
retirada de plenário", pois o mesmo estava desres­
peitando o regimento da casa. Toledo, já muito
nervoso, foi retirado por seus colegas da sala de
sessão e levado para casa. Com isso, Altair voltou a
plenário e continuou a proferir ofensas a Toledo,
mesmo sem ele estar presente. A única solução foi
Luizinho encerrar os trabalhos daquela sessão de
Câmara.

foi feito paulatinamente durante os
anos, abrangendo também a administra­
ção de Benedito Dionísio (1977/1983) e
agora toma novo impulso com a admi­
nistração de Luiz Walter, filho de Octa­
cílio, que vai fazer tudo para continuar a
fazer Natividade crescer e se progredir.
agora já com sua meta voltada para o
desenvolvimento do turismo na região,
para descontar todos os problemas que

. água já trouxe para esse povo.
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Foi uma beleza. Temos que reconhecer: a V
FAPAP superou as expectativas. Um sucesso. No
domingo à tarde, dei uma olhada no estaciona­
mento interno e no do lado de fora e tive uma
grata s~p~esa: carros das mais diversas procedên­
eras, principalmente de Minas. Isso sem contar
com a presença de veículos das cidades vizinhas.
Foi uma maravilha. Festança prá nego nenhum
botar defeito.

Esse êxito da feira me deixa feliz porque
mostra que estávamos certos quando a partir de
determinado momento, passamos a' defender a
participação unânime dos criadores da região,
apesar dos pesares. De resto, o que importava - e
eu defendi esse ponto de vista até o final - era o
dividendo que a exposição traria para o municí­
pio, ajudando a divulgar nossos usos e costumes e,
notadamenre, a excelência do nosso criatório seja
de eqüinos ou de bovinos. '

Dos dois lados - tanto por parte dos organiza­
dores como dos criadores - muita gente era
contrária a essa participação: os primeiros, não
querendo reconhecer a indignidade e a violência
que praticaram contra os segundos e estes, à espera
de pelo menos um gesto de cavalheirismo um
simples pedido de desculpas. Todavia, ~bou
prevalecendo o bom senso e Paraibuna, assim
como toda a região, foi a grande beneficiada, a
grande vitoriosa.

Além do brilho invulgar, temos de destacar
ainda o clima de confraternização que marcou a
realização do evento, depois de superado o mal-eu­
tendido registrado na solenidade de abertura. Eu
mesmo fui testemunha de um gesto altamente
louvável por parte de um dos membros da Comis­
são O~ganizadora, que chegou a pedir desculpas­
e pedir desculpas, convenhamos, é um ato civiliza.
do - a um membro da antiga comissão. Foi um
momento dignificante, que chegou a emocionar
algumas pessoas.

ALGUNS REPAROS

• O fato d.e uns poucos amadores, gente que não
e do ramo, lDtegrarem a Comissão Organizadora
chegou a.pr~vocar alguns problemas aos exposito­
res, o principal deles relacionado com a desistên­
cia de participação de Sebastião Afonso de Mello
Filho, o mais destacado criador de Mangalarga
Marchador do Vale do Paraíba, Carlos Auricchio
Luiz Bertolini e Gilberto Raymundo Esse fat~
tirou parte do brilho da festa e espero que sirva de
li~ão ao Sr. Alcaide, ao escolher a Comissão Orga­
mzadora da VI FAPAP, a fim de que selecione
pessoas do ofício, gente acima de questiúnculas
politico-partidárias e que não tenham problemas
de afirmacão pessoal..

MORDOMIAS

Apesar do brilhantismo da promoção, temos
ainda o dever de lamentar, além de alguns pecados
de organização, o excesso de mordomias cometido
por alguns membros da Comissão Organizadora­
olhem bem: estou dizendo de alguns membros,
não estou generalizando. Se o Burgomestre tivesse
selecionado realmente criadores de renome para a
comissão, bem mais da metade das viagens que
foram feitas para convidar expositores seria per.
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feitamente dispensável. Também seria dispensâveí
o excesso de whisky escocês - Cr$ 35.000,00 o
litro - que correu solto no restaurante - 90% dos
criadores não bebem whisky. Sem querer ser
mesquinho, posso afirmar que o saldo da V FA­
PAP foi altamente positivo. Mas que algumas
mordomias, principalmente as relacionadas com o
excesso de liberalidade no restaurante, poderiam
ter sido evitadas, ah, isso poderiam!

COISAS ESTRANHAS

Algumas coisas estranhas estio ocorreedo CID
Paraibuna ultimamente. Por que' será, por e3riem­
pl~, que não ~ vê mais o José Toledo em compa­
nha dos atualS detentores do poder? O que será
que estão tramando contra o vereador mais votado
do município? Por que esse boicote contra ele?

Talvez por ser um principiante nas artima­
nhas da política partidária paraibunense também
não estou entendendo esse mesQ:lO boicote contra o
vereador José Roberto, até outro dia um dos mais
fiéis seguidores do atual alcaide e um dos mais
ati vos membros da Câmara. É aquilo que eu digo
~nh~ gente: o poder é fogo! O poder, como ~
dinheiro, corrompe e oprime. Tal e qual o dinhei­
ro, é muito difícil repartir o poder. Mas eu só
quero ver, a permanecer este estado de coisas, com
a predominância da política de apadrinhamento
do compadrio e de favorecimento de algumas
pessoas em prejuízo de outras, como é que os atuais
mandatários vão-se arrumar pera.e o eleitorado e
perante seus próprios correligionários atualmente
discriminados, daqui a 5 anos, na época das préxi­
mas eleições.

~!tCHADOR - Rosaldo Boetoni, juiz da Asso­
creçao do ~angalarga Marchador e um dos cinco
ml!:lores criadores desta raça, esteve em Paraibuna
e .flcou vivamente impressionado com Q desenvol­
vimeaeo do l1OII5e Cl'Íatório e cem o alto nível de
nossos animais. Ele, que já foi campeão nacional de
Prova Funcional em Ribeirão Preto, em 1980,
mo~t~ndo o fabulos.o Favacho RB, adquiriu da
famíha Cam~~ dOIS cavalos para participar de

. provas de HIpismo Rural, tamanho foi seu entu­
srasmo pelos nossos animais.

ELOGIOS - Não posso encerrar esta coluna sem
fazer um rasgado elogio aos vereadores José Tole­
do, J~venal e Benedito Machado, pela adoção de
~ linha de conduta moderada e de independên­
CIa,que acabou contagiando seus pares até levá-los
a ~ticip~ deste clima de entendimento que hoje
relDl!: na Cidade. A esse proposito me ocorre agora
os ditames da Campanha da Fraternidade deste
a~o, que repudia a violência e os radicalismos, que
nao conduzem a nada, pois "só o amor constrói".
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ASSIM NÃO DÁ

Este texto acima o tinha escrito no domingo,
pouco antes do término da exposição. Duas sema­
nas depois, ele ainda permanece mais atual do que
nunca, e eu resolvi publicá-lo para mostrar ao
leitor certas coisas que acabaram acontecendo e
que pareciam que eu eatava adivinhando - uma
espécie de premonição. Quero fazer algumas con­
siderações a respeito do que ocorreu no encerra­
~u1hento da V FAPAP até boje, domingo, 24 de
J o:

1 - A F~PAP é uma festa do município, do
povo de Paraibuna que, de resto, é quem vai ter de
arcar com a imprevisão, o amadorismo e o excessO
de gastos promovido por alguns membros da
Comissão Organizadora. Esse negócio de que a
FAPAP "é uma festa nossa" e que determinadas
pessoas não deveriam participar é de um primaris­
mo revoltante, próprio do baixo nível dos elemen­
tos que querem transformar um evento importan­
te num mero festim partidário Vamos elevar o
nível minha gente! Assim não dá!

2 - Alguma coisa me dizia que o excesso de
mordomias e de gastos praticado por parte de
alguns membros da Comissão Organizadora não
poderia ficar impune, sem nenhuma denúncia.
Fico muito satisfeito em ver que três vereadores do
próprio grupo do Burgomestre tenham a mesma
opinião minha: de que a V FAPAP foi um sucesso
que é _o ~ve~t? mais importante de Paraibuna,~
ISSO nao Justifica que uma Prefeitura carente como
a nossa saia aí gastando o que tem e o que não tem
parasa~isfazer a vaidade pessoal de alguns elemen­
t~s, mais preocupados em demonstrar que também
sao cap~es de promover uma exposição, embora
sem medir CUstos nem conseqüências. E digo mais:
se ~ membros da comissão fossem do ramo, eles
fariam a mesma festa, com o mesmo brilho, gastan_
do apenas um terço do dinheiro que foi "queima­
do" durante o evento.

3 - Parece que os astros ultimamente não
estão com muita boa vontade com Paraibuna,
porque, .do contrário, teriam melhor inspirado o
Sr. Alcaide na escolha da Comissão Or,anizadora
da VI FAPAP. Uma pena. Parece que não se tirou
ne~uma lição sobre tudo o que aconteceu em
Paraibuna nestes últimos meses. Errar é humano
mas persistir... '
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SAo JosE:
6:00-7:00-8:30-10:00
11:30-13:00-14:30
16:00-17:00-18:30_

e 21:00-

SAo JOSt
domingos

~ash6:00 às 17:00 hs
e ora em hora e às

18:30 e 21 :30.

SAO PAULO
7:30-9:30-11:30-12:30
14:30-15:15:15:30
15:30-18:30-19:30
20:30.

CACAPAVA/TAUBATt
8: 10 •

JACARE!
16:25
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NOS DEZ ANOS DE VIDA NOVA
A SAUDADE DO PASSADO

_.
-------=::-•

Redenção da Serra, 13 de agosto de 1983
Tomaz Gonçalves Dias

Prefeito Municipal

A NOSSA VIZINHA CIDADE DE NATIVIDADE DA SERRA,

LEVAMOS O ABRAÇO FRATERNO AO SEU POVO

E AUTORIDADES.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE REDENCAoDA SERRA

pai, dando os últimos acabamento na cidade. Está
em seu plano o término do hospital, construção do
mercado e centro de lazer, além de pretender
dotar a cidade de maiores condições para atender
ao turista que cada vez mais procura a cidade para
suas horas de lazer, vindos de toda parte do Vale
do Paraiba.

NATIVIDADE DA SERRA

-CIDADE-

1 - r, bela \ ista
2 - r. elizeu pinhal
3 __ o r. dos Iernandes
4 - r. das camélias
5 - pca . pe . hixíno
6 -- ar. brasil
7 - r. da saudade
8 - cruzeiro
9 - mirante

10 - r. cruzeiro do sul
11 - r. benedilo a. f. sobrmho
]2 - r. joauuun josl,l8.m1es
13- r. lindolfo rernandes
14 -- pca . adhemar de barros
15 - r. azaléa
16 - r cesidio arnbrogi
17 - r. castelo branco
18 - r. cel , luiz r. da silva
19 - r. cel . JOSe lopes r. tole;!o
20 - r paulino r. de castro

considerado o herói da mudança da cidade, sem
deixá-la sucumbir perante as águas, mesmo para
uma pequena prefeitura sem recursos.

Tanto era o agradecimento do povo que, em
1982, é eleito para prefeito Luiz Walter Fernandes,
filho de Oetacílio, que hoje continua a obra de seu

A Nova Natividade da Serra, que hoje se
ergue majestosamente, teve iniciada a sua constru­
ção em 13 de agosto de 1973, com o lançamento da
pedra fundamental pelo então prefeito Octacílio
Fernandes da Silva, Cônego Higino e Terezinha
Costa Aquino, no local onde hoje se ergue a Matriz
da cidade. Nos dias 7, 8 e 9 de setembro a saudosa
Natividade realizava a sua última festa que culmi­
naria com uma missa campal no local da nova
cidade e o fincamento do cruzeiro, com a presença
do bispo d. Francisco Borges do Amaral.

Para a alegria de alguns e a tristeza de muitos,
ja no dia 10 de manhã a cidade começou os
trabalhos de demolição de suas centenárias cons­
truções coloniais. Assim a cidade foi nascendo
lentamente, com as pessoas construindo um cômo­
do e desmachando sua casa na cidade velha. Com a
grande tromba d'água de 15 de janeiro de 1974.
todos foram obrigados a apressarem a mudança,
pois a prefeitura não tinha condições de gastar
dinheiro na velha, uma vez que estava investindo
tudo na nova. Em 9 de julho de 1974, inaugura-se a
energia elétrica, e em final de dezembro as águas
do lago da represa de ParaibunalParaitinga atin­
giam por completo o local da cidade. Dai foi só
cuidar da nova cidade procurando dotá-la de
estruturas condizentes. Em 1977 assume a prefei­
tura Benedito Dionizio, que continuou os melho­
ramentos da cidade, e foi grande a tristeza na
cidade toda quando faleceu Oetacílio em 2 de
setembro de 1978, pois na cidade hoje ele é

BARRAGENS

Num território outrora pertencente a Parai­
buna foi criada a povoação do Divino Espírito
Santo e Nossa Senhora do Rio do Peixe. Fundada
e~ 1853, ~lo cel, José Lopes Figueira de Toledo,
fOI elevada a categoria de freguesia em 1958, com
a denominação de Nossa Senhora do Rio do Peixe.
Em 1863 é elevada à categoria de vila, com a
denominação de Natividade, pertencendo à Co­
marca de Jacarei. Passou a pertencer à Comarca de
São Luiz do Paraitinga, em 1895, voltaodo à antiga
comarca em 1914.

Reduzida à condição de distrito de paz, em
1934, Natividade voltou a anexar-se ao município
de Paraibuna. Novamente elevada a município em
1935, passou a pertencer à Comarca de Taubaté e
voltou a Paraibuna, onde permanece até hoje. O
município foi instalado em 1864 e reinstalado em
1935. Em 1944 recebeu o nome de Natividade da
Serra. Foi incorporado ao distrito de Bairro Alto
em 1863.

Com a criação das barragens dos rios Paraibu­
na e Paraitinga, em 1971, a cidade de Natividade
da Serra foi também tomada pelas águas, tendo,
portanto, de mudar a sede do município para um
quilômetro adiante na rodovia que liga a cidade a
Taubaté.

•

•

PREFEITURA MUNICIPAL DE NaTIVIDADE DA SERRA

A CIDADE DE NATIVIDADE DA SERRA ESTÁ DE PARABÉNS
PORMAIS UM ANO DE VIDA SEMPRE VENCIDO COM O ESFOR­
ÇO E A GARRA DE NOSSA GENTE QUE ACREDITA EM NOSSO
FUTURO.

·HOJE DEIXO OS MEUS SINCEROS AGRADECIMENTOS A ESSA
GENTE E QUE NESSES PRÓXIMOS ANOS CONTINUEMOS DE

.MÃOS DADAS EM BUSCA DOS BENEFíCIOS E DO PROGRESSO
QUE ALMEJO TRAZER PARA A NOSSA TERRA.

Natividade da Serra, 13 de agosto de 1983
Luiz Walter Fernandes da Silva

Prefeito MuniciDal
t
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VACINAÇÃO

Tomou posse no último dia 31 de agosto a
nova diretoria do Sindicato Rural de Paraibuna,
para o triênio 83/86. A posse aconteceu no Salão
Paroquial com a presença de várias autoridades,
entre elas, cel. Asbel da Silveira, delegado do
Ministério da Agricultura, deputado Geraldo
Alckmim Filho, da. Lindonice do INPS de S.José
dos Campos, cel, Enio e Carlos Eduardo da FAESP,
Washington Luiz Cantinho, vice-prefeiro de Parai­
buna, dr. Molion, do INPE, etc. A solenidade, que
foi presidida inicialmente pelo cel, Asbel da Silo
veira, depois da posse de todos os diretores tive
como oradores várias pessoas, que teceram comen­
tários a respeito da má situação em que se encontra
o agricultor do Brasil.

Após a posse foi realizada uma pequena dis­
cussão do Projeto Álcool, com o dr. Molion espla­
nando em que situação se encontra os estudos para
a formação da Cooperativa de Álcool em Paraibu­
na. Depois disso o presidente do Sindicato Rural,
Clóvis Faria Barbosa, entregou diplomas a pecua­
ristas e agricultores de Paraibuna, pelos seus
desempenhos na área. Receberam seus diplomas as
seguintes pessoas: Noé Araújo (criador de gado
Gir), José Domingos da Silva e João Raposo
(criador de gado holandês), José Benedito Faria
(agricultor em grãos), Ney Carvalhal Scarpa (me­
lhor produção leiteira), Milton Faria Barbosa (pro­
dutor de café), Alberto Carvalho Scarpa (produ.
ção de Iaticinios), Gilberto Raimundo da Silva
(criação de eqüinos e um dos fundadores da
FAPAP) Rui de Melo (pela assessoria junto a V
FAP AP) e Luiz de Gonzaga Santos (pela presidên­
cia da V FAPAP).

V FAPAP

Criadores, pecuaristas, agricultores e autori­
dades se irmanaram mais uma vez com a realização
da V Feira Agropecuária do Alto-Paraíba, que
aconteceu em Paraibuna, no período de 4 a IOde
julho, próximo passado. O evento, como todos os
anos vem acontecendo, teve um aumento de expo­
sitores que chegou a 270 animais expostos, entre
bovinos e eqüinos. Os bovinos destacaram-se pela
holandesa e giro Já o eqüinos marcaram presença
com as raças Mangalarga Marchador e Mangalar·
ga Paulista.

Durante o decorrer da feira não faltou os
rodeios, shows, provas de hipismo e leilão, premo­
vidos pela direção da Feira que foi comandada por
Luiz de Gonzaga Santos, Rui de Melo e Maurício
Melo. É lógico que pequenas falhas houve, mas
tudo se concerta com a realização das próximas,
apenas será preciso que não se persistam os erros.
A próxima FAPAP, inclusive, já está marcada para
o período de 18 a 27 de março de 1984, no mesmo
local e, por certo, com muito mais brilho e SUCeslO,
como esta, onde se calculou que perto de 20 mil
pessoas estiveram presentes durante toda a
semana.

CONVENÇÃO NO PMDB

AUMENTO ;)A.i.A.RIAL

Os vereadores da nossa Câmara Municipal
tiveram mais um aumento no mês de junho. Eles
que ganhavam perto de 26 mil cruzeiros, passaram
a receber o montante de 56 mil cruzeiros. Um
aumento ce mais de 100%. Isso tudo porque a lei
"os obriga a receber isso". É uma pena que os
funcionários públicos municipais "não sejam obri­
gados a receber um aumento também".

ZÉ TOLEDO

E por falar em salário de vereador, José
Toledo o vereador mais votado na última eleição,
passou em cartório uma autorização para José Luiz
Calderaro receber e depositar em nome do Lar
Vicentino' de Paraibuna, o seu salário, até o final
do seu mandato. Uma atitude que só merece
elogios e que, . por certo, será dificil aparecer
imitadores.

MANGALARGA MARCHADOR

O Dr. Hélio Bernardo da Associação do Cava­
lo Mangalarga Marchador esteve no últ!~o dia ~6
de julho em Paraibuna, onde efetuou varl?s re~1S'
tros em animais da raça marchador. Ele fOI trazido
pelo nosso colunis~a ~agê, que ".iu·se fr~tr~do
com a não concorrencia de seu animal, na ultima
Feira Agropecuária, pela falta de tal elemento na
FAPAP.

150 ANOS DE CÂMARA

Anunciamos em nossa última edição-junho ­
que a Câmara Municipal c<?mpletaria 150 anos de
existência no dia 29 de Junho. Realmente ela
completou, só que a Sessão Solene anunciada por
seu presidente Capitão Luiz de Goeaaga San~os,

não aconteceu, e não sabemos por que. Por ISSO

pedimos desculpas a nossos leitores.

VACINAÇÃO

Dia 13 de agosto é mais um dia de vacinação
infantil em todo o território nacional. Não deixe
de levar seu filho a um dos postos de vacinação
espalhados por todo o município e na cidade no
&>li~ Saúde local.

MELHORIA NA TV

O prefeito Jaime Domingues, juntamente
com Luiz Gonzaga, Rubem Alves Navajas, José
Alves Pereira, Belarmino Montes e Rubem Peret·
ti, e com a colaboração do Eng" Eletrônico Erick
Sérgio, da SBT, está estudando intensamente a
melhoria de recepção dos canais de televisão em
Paraibuna. Segundo Rubinho a situação melhora­
rá em muito, pois finalmente se legalizará a
situação em nosso município, no sistema de UHF,
com uma boa recepção dos canais 2,4,5 e 13. Mas
isso será feito em etapas, pois o sistema todo
custaria muito caro e o município não tem recur­
sos Dara tal

FOLCLORE

Será no dia 22, a realização de uma exposição e
apresentação de danças, na EEPG "Prof. Benedito
Mário Calazanas", em comemoração à Semana do
Folclore.

Será ainda este mês a vacinação anti-rábica em
todo o município. Ela será organizada pela Prefei­
tura Municipal e Casa da Agricultura de Parai­
huna.

FEIRA I

UM DESGOSOTO E UMA ALEGRIA

Dia 13 de junho, houve uma prova de corrida
que não sabemos qual seria sua classificação de.D'
tro do atletismo. Isso porque prova de pedestria­
nismo circular, em volta de quarteirão, não existe
oficialmente.

Por isso fica claro que deixamos de participar
da tradicional prova "Aniversário da Cidade",
simplesmente porque ela nã~ ex~stiu. Na hora, !'sso
nos deixou desgostosos, pois nos atletas paraibu­
neases, que já lutamos sozinhos para nos aprimo­
rarmos, vimos de repente que todo nosso trabalho
de treinamento fora relegado a segundo plano.
Mas nós, num gesto de atleta consciente e preocu­
pado com nossas tradições, fizemos o percurso
total, dando as 3 voltas em torno da cidade. Mesmo
sem levar troféu para casa, mostramos nossa I~arra

nas ruas que percorremos.
Mas dias depois fomos agraciados com ale­

grias. Solicitamos ao povo e obtivemos respostas
imediata, nos ajudando financeiramente pllra ir­
mos ao Rio de Janeiro. onde participamos da IV
Maratona Bradesco/Jornal do Brasil, com um per­
curso de 42 quilômetros, com 7;000 participantes
de todo o Brasil e que foi realizado dia 2 de julho,

, passado. Por isso queremos agradecer a todos
aqueles que acreditam em nossa força esportiva e
de representação de nosso município em outras
cidades.

Reginaldo C. Costa
Francisco A.R. Gomes

Edson LS. Tavares

-CASA DE
PRESENTES

MATEUS E CALDERARO

Louças, Alum.nios, Enfeites
Utilidades Domésticas, Artesa­
nato
e Presentes em geral.
Pça. Manoel Antônio Carvalho,
75-A
Tel. 62-G008-Paraibuna-S/p

STOP
BAR
OVOMALTINE

•

•

MANTEIGA

DOCES CASEIROS

QUEIJOS
Dia 3 de julho foi realizada mais um conven­

ção do Diretório Municipal do PMDB, em Parai­
buna. Nesta convenção compareceram 160 filia­
dos, que votaram em chapa única que foi eleita,
ficando assim constituído o Diretório Municipal
para os próximos dois anos: Presidente Clóvis
Faria Barbosa, Více-Presidenre Levindo Cândido
de Bzitto, Secretário. Luiz Tarcizio Santana, Te­
soureiro Rosa Maria Santos e os seguintes cida­
dãos: João Vitório e Silva, Waldomiro de Oliveira
Rangel, Custódio Mendes Mota, Antonio Carlos
Camargo, Benedito Ivam da Silva, Walquiria Gar­
cia Domiciano, Aloizio Faria Barbosa, José Otávio
Pereira Ribeiro, Clóvis Mancilha Barbosa, Aécio
Barbosa de Carvalho, Gilberto Raimundo da Silva,
Antonio Leal de Lima. O Delegado à convenção
regional ficou sendo aóvis Faria Barbosa e o
suplência ficou com Evânio Leal de Lima.

Já está marcada a I Feira Agropecuária e
Industrial de Jacareí. Ela será realizada no período
de 17 a 24 de outubro, próximo, dentro das
dependências da Esco~ Agrícola ~~ Jacar~í, c~m a
participação da Prefeitura MU01.C1pa~ SlOd~cato
Rural, e Cooperativas de Jacarel e Sao Jose dos
Campos.

VALE RURAL

Foi grande o sucesso ~a apre~ntação da re~i~.
ta VALE RURAL, na última Feira Agrcpecuâría
do Alto-Paraíba. A revista que vai circular bimes­
tralmente em todo o VAle do Paraíba, obteve
grande repercussão entre os criadores, agropecua­
ristas e empresas do ramo, que VIram ness~ nova
revista a maneira de se ter no Vale do Paraíba um

. veículo, no Vale do Paraíba, totalmente voltada ao
seu meio.

ESTRADA DOS lAMfJlOS
PARAIBUNA SP
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ZEZINHO

o mês de julho foi muito movimentado com a
realização da V FAPAP,que aconteceu de 4 a 1017,
a feira realmente esteve muito boa, aliás a melhor
realizada até agora. E merecem destaque o atendi­
mento das garçonetes que trabalharam no restau­
rante da festa: Tuquinha, Ana Luiza, Bete, Marle­
ne e Cidinha, atenderam a todos maravilhosamen­
te bem!

E também no dia 4, dentro da festa de abertu­
ra da FAPAP houve uma outra festa, promovida
pelos amigos da Marlene Campos, para comemo­
rar o aniversário da mesma, a Marlene os nossos
parabéns.

E também no mês de junho, dia 12, aniversá­
riou a dona Catarina de Sousa, mãe da nossa amiga
Cida.

Os parabéns também para Alexandre, dia
17/7, e para a Ana Elisa, dia 3117, que fizeram
aniversário também em junho, os garotos são

. filhos da nossa querida Gracita,

A Marlene Barreto, ex-proprietária do famoso
restaurante "Panela de Ferro", está agora com um
serviço de bufet. O serviço está muito bom, e é
completo, salgados, doces, bebidas bolos, etc.

Marlene está atendendo a encomendas de
todo o Vale.

E o endereço é o mesmo do antigo "Panela".
Av. Dr. Lincom Feliciano da Silva, 202 - Fone
62-0345.

Dia 3 de setembro é dia de show. Estará em
Paraibuna Os Campeões do Carnaval Carioca, com
sambistas, mulatas, fantasias, etc. E voce poderá
também dançar a noite toda. Vai ser no Centro
Comunitário e as mesas já estão a venda.

O Nosso amigo Marcos Santiago, filho do Dr.
Zélio, está de malas prontas, Marcos vai residir em
Miami Beach, na Florida, nos EUA, onde o moço
vai trabalhar.

A exposição e leilão de quadros dos artistas
valeparaibanos durante a V FAPAP, não aconte­
ceu devido a falta de local. Pode-se deduzir que
houve descaso por parte da comissão organizadora
da V FAPAP, pois havia no recinto stands vagos
ao lado da secretaria.

E lamentavelmente o pouco caso com que se
tratou dessa promoção, visto que foi o próprio Dr.
Ruy de Melo, quem convidou e insistiu para que
Chico Santana fizesse esta exposição coordenada
pela Marlene Barreto, grande incentivadora dos
artistas paraibunenses.

Dia 28 de junho o Rotary de Paraibuna esteve
em festa. É que foi a posse do novo presidente da
entidade, com Rubem Alves Navajas assumindo a
direção. Estiveram presentes na reunião festiva
rotarianos de São José dos Campos, Caraguatatuba
e Caçapava.

Dia 13 de agosto, em Natividade da Serra, tem
show do Grupo Rio Acima, patrocinado pela
prefeitura municipal, em comemoração ao lO"
aniversário da nova Natividade.

ESCRITORIO
PARAIBUNA

RENATO CELESTE E IRMÃOS

Serviços de Escritório em Geral
LICENCIAMENTO DE VEfCUlOS
CARTEIRA NACIONAL
DE HABILlTAÇÁO

Rua Major Ubatubano, 130
tel. 62.0116-PARAIBUNA·SP

RESTAURANTE.
RANCHO
ALEGRE

O PIONEIRO DA ESTRADA

LINGUIÇA PURA -

QUEIJO - DOCES
LANCHES VARIADOS ­

ESTRADA DOS TAMOIOS, KM 38
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ull:i·mas
.............................

...............................................................
..................................................... . .. . . . . . . . .

., •••.... Dia 20 tem festa do folclore no Centro Comunitario, com
'apresentação de danças, mus icas , etc.. A promoção e organi zacão
~ da EEPSG "Cel. Eduardo JOS~'de Camargo".; O Imposto Ter
ritorial Rural dos proprietários de terra de Paraibuna, vence dia
5 se set~mbro. Procure seu imposto no Sindicato Rural ou Prefeitu
ra Münicipal ...•..•............ De 12 a 16 de setembrp O Dr. AdeR
nir de Souza da C.A. de 2"Paraibuna estara comandando mais uma Cam
panha de Vacinação Anti~R~bica, promovida pela ~refeitu~a munici~
pal de Paraibuna.......•...... A vacinação na cidadesera dia 12
e os outros dias nos bairros do municipio........•....• O vereador
Altair Freitas está nos informando que está fazendo um levantamen
dos funcionários publicos do munic;pio, para entrar com um pedido
de convênio entre a Santa Casa e laboratório com o IAMSP. Issp,
segundo Altair viria a beneficiar perto de 2.000 pessoas, entre
funcionários e dependentes .•.••.••••....• Serã dia 20 e 21 de agos
to a tradicional Festa do Bairro do 2itapeva que contará com Bai~

le Arrasta-p~, fogado, leilão e jogos de futebol, al~m da missa,
e procissão pelo bairro ..•........•. Tambem no dia 20 de agosto es
tará acontecendo .naís.uaa visita do Dr. Antonio Luiz do SPHAN ~
Secretaria dú Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, para ver
como anda a restauração da nossa Igreja do Rosário O
Grupo Rio Acima está acertando os ultimos detalhes oara apresenta
ção no SESC em são Jos~ dos Campos, que deverã acontecer ate o
fim agosto ~ .

•
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úlio Peró

POBREZA

A PADARIA TRADiÇÃO DA
CIDAD:E

NÓS FAZEMOS O MELHOR PÃO
DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

Padaria
Santo Antonio

Rua CeI. Camargo, 176
Tel. 62-0060 • PARAIBUNA·SP

como "revistinha", "livrinho";« outros pejorativos
mais. Que será isto? Volte e leia o título dessa
crônica.

Reforma da Igreja do Rosário, patrimôliio
vivo de nossa gente. Quem já procurou ajudar de
uma maneira ou de outra? Na realidade O· que
acontece é que quando alguém se prontifica a
fazer alguma coisa logo vem II célebre pergunta:
Mas de que lado ele é?

Cá entre nós, não acham que já perdemos
tempo demais? Vamos valorizar o que é nosso!

A ROMARIA
DOS
CAVALEIROS

,S8:tisfeit.os, com a missão cumprida, chegaram
no últll~o die 24 de julho os cavaleiros que foram
de Paraibuna a Aparecida, na ,tradicional romaria
a~ual Eles~ de Paraibuna na quarta feira,
dia 20, do ReClDtO de Exposições, andaram todo o

, dia debaixo de chuva e foram pernoitar perto de
Taubaté. Na quinta, 21, saíram em marcha nova.
mente e chegaram em Aparecida por volta das 16
horas da tarde onde foram recebidos por parentes
e .pel~ padre da Igreja Velha, onde receberam a
bênção.

'Depois de ficarem toda a sena-feira visitando
"\pareclda, eles retornaram no sábado de manhã,
vindo pousar no mesmo lugar. No domingo sairam
em direção a Paraibuna, onde chegaram por volta
d~s 17 horas da ~ard~. Durante todo o percurso da
vIagem, a alegría fOI geral entre os 80 cavaleiros
que participaram. Na cbegade alguns Cavaleiros
reclamaram da falta de pontualidade da alimenta­
ção no primeiro dia de viagem. onde ficaram sem
i~ntar. Mas isso tro~e~ alerta aos romeiros, que
ja pensam para o ProXIIDO ano em fazer a comida
em Paraibuna e depois levar .aos locais de des­
canso.

HOND~

RICAPOBREZA

Um povo rico e pobre. Esta foi a definição
para o povo de nossa terra. Há tempos venho
analisando o comportamento cultural do povo
para chegar à conclusão seguinte: Paraibuna!
cidade tricentenária, mas sem preparo. Senão,
analisemos juntos. Você gostaria que Paraibuna
fosse conhecida e respeitada, não é? Gostaria de
ver nossa cidade nos jornais, não é? Mas, o mais
importante para isso, é necessário que valorizemos
o nosso potencial cultural e turístico. E é exata­
mente isso que não está acontecendo.

Todos conhecem o Chico Santana, todos sa­
bem que ele é artista plástico. Mas como foi que
ele conseguiu se projetar em todo o Vale do
Paraíba? Foi promovendo o seu trabalho em nosso
meio? Não! Foiilatalhando sozinho lá fora que ele
conseguiu isso. Mérito dele só. E assim nós temos
um enorme potencial escondido, como.esse, procu­
rando uma brecha para se libertar de "nossa"
mentalidade provinciana. Se acharam forte a pala­
vra "provinciana", fiquem sabendo que é assim
que iodos se referem quando se libertam de nossa
Paraibuna.

O objetivo desse comentário não é criticar,
mas sim mostrar para o nosso povo que é hora de
mudar, pois muito tempo já foi perdido. Na festa
de aniversário de nosso padroeiro, este ano, um
amigo nosso lançou o livro "Retrato de Um Povo
de Um Lugar". Isto foi o que mais me chamou a
atenção nestes últimos dias, porque um trabalho
de seis anos que reuniu um total de 150 fotos num
valor inestimado, aliás, você sabe quanto custa
uma foto de quase cem anos? É isso gente, e
quantos não foram os que referiram a este livro

MELHORIA
NA ESTRADA
PARAIBUNAI
REDENÇÃO

Dia 23 de Julho, após participar, juntamente
com o governador Franco Montara, da inaugura­
ção da Feira do Comércio, Indústria e Turismo,
em São José dos Campos, o titular da Pasta dos

.Transportes Horácio Ortíz dirigiu-se para Jacarei,
onde esteve reunido com os prefeitos de Redenção
da Serra, Santa Isabel, Santa Branca, Paraibuna,
Salesópolis e Igaratá. Participaram do encontro o
superintendente do DERlDERSA, Oscar Amado
Zeballos, técnicos da Secretaria dos Transportes, o
deputado federal Roberto Cardoso Alves e o
deputado estadual Luís Máximo, líder do PMDB
na Assembléia Legislativa.

Entre as principais solicitações feitas pelos
prefeitos do Vale do Paraíba, destacam-se a regu­
larização de alguns acessos viários importantes em

, Jacarei e a pavimentação de ligações intermunici­
! pais, algumas das quais serão incluidasno Progra­

ma de Estradas Vicinais, como Santa Branca-Pá-
raibuna-Redenção da Serra, pedida em conjunto

, pelos três prefeitos. Também foi solicitada a me­
lhoria da ligação Santa Branca-Salesópolis.

•

PURURUCA

COMIDA CASEIRA

FErrA NA HORA

Sob a direção. de

CLÁUDIO E Ci:LlO PERO

Entrega à Domi<...Oio

Servimos

Marmitex e Marmitas

•
Av. Adhemar de Barros. 192 • Fones 2J -5146 23·3363 - São José dos Campos - S. Paulo

.Praça Cannto do Valo Z6 ­

Tel (01%3) 62-0489 ­

PARAIBUNA-SP

MOTOS NOVAS E USADAS
HONDA WAY
CONSÓRCIO

Representante em Paraibuna
BAZAR DA DÉIA
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